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RESUMO 
 

Este artigo realiza uma revisão sistemática dos impactos na saúde associados ao uso de 
psicoestimulantes, abrangendo contextos clínicos e recreativos. A introdução destaca a 
relevância do tema diante da prevalência dessas substâncias e da necessidade de compreender 
seus efeitos abrangentes. A metodologia adotada envolveu uma busca bibliográfica extensiva em 
bases como PubMed e Scopus, estabelecendo critérios claros de inclusão/exclusão e aplicando 
uma avaliação rigorosa da qualidade dos estudos selecionados. Na discussão, exploramos os 
benefícios terapêuticos desses psicoestimulantes, evidenciando sua eficácia no tratamento de 
condições como o Transtorno de Déficit de Atenção e Hiperatividade (TDAH). Contudo, a análise 
abrange também os riscos físicos e mentais, especialmente quando essas substâncias são 
utilizadas fora do contexto médico, evidenciando a associação com complicações 
cardiovasculares e transtornos psiquiátricos. A diferenciação crucial entre o uso terapêutico e o 
recreativo é destacada, enfatizando a importância de uma avaliação individualizada para 
compreender os riscos e benefícios associados a cada contexto de uso. A conclusão ressalta a 
necessidade de clareza na comunicação sobre o uso de psicoestimulantes, uma avaliação 
cuidadosa dos impactos a longo prazo e a implementação de estratégias de saúde pública 
sensíveis às influências sociais e culturais. Este trabalho contribui para a compreensão 
abrangente dos impactos na saúde relacionados a psicoestimulantes, fornecendo insights 
valiosos para profissionais de saúde, pesquisadores e formuladores de políticas no manejo dessas 
substâncias em diferentes contextos. 
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longo prazo" 
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Health Impacts Associated with the Use of Psychostimulants: 
A Systematic Review 

 
ABSTRACT 
 
This article conducts a systematic review of health impacts associated with the use of 
psychostimulants, encompassing clinical and recreational contexts. The introduction 
emphasizes the relevance of the topic given the prevalence of these substances and the need 
to understand their comprehensive effects. The methodology employed involved an extensive 
literature search on platforms such as PubMed and Scopus, establishing clear 
inclusion/exclusion criteria, and applying rigorous assessment of the quality of selected 
studies. In the discussion, we explore the therapeutic benefits of these psychostimulants, 
highlighting their efficacy in treating conditions such as Attention-Deficit/Hyperactivity 
Disorder (ADHD). However, the analysis also covers physical and mental risks, especially when 
these substances are used outside the medical context, demonstrating associations with 
cardiovascular complications and psychiatric disorders. The crucial differentiation between 
therapeutic and recreational use is emphasized, underscoring the importance of an 
individualized assessment to understand the risks and benefits associated with each usage 
context. The conclusion emphasizes the need for clarity in communication about the use of 
psychostimulants, a careful evaluation of long-term impacts, and the implementation of public 
health strategies sensitive to social and cultural influences. This work contributes to a 
comprehensive understanding of health impacts related to psychostimulants, providing 
valuable insights for healthcare professionals, researchers, and policymakers in managing 
these substances in different contexts. 
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INTRODUÇÃO 

O uso de psicoestimulantes, uma classe de substâncias que inclui anfetaminas e 

metilfenidato, tornou-se uma prática significativa em diversas questões, abrangendo 

desde tratamentos médicos até o uso recreativo. Em contextos clínicos, os 

psicoestimulantes têm sido amplamente prescritos para tratar condições como o 

Transtorno de Déficit de Atenção e Hiperatividade (TDAH), demonstrando eficácia na 

melhoria da atenção e controle impulsivo em pacientes diagnosticados (Biederman et 

al., 2005; Wilens et al., 2008). No entanto, é crucial contextualizar esse uso terapêutico 

dentro de um cenário mais amplo, no qual a prevalência do uso não médico ou 

recreativo de psicoestimulantes tem aumentado ajudando em várias populações, 

incluindo estudantes universitários (McCabe et al., 2007) e adultos que desejam 

melhoria no desempenho cognitivo (Repantis et al., 2010). 

A ampla disponibilidade de psicoestimulantes e sua crescente aceitabilidade 

social levantam questionamentos importantes sobre os impactos na saúde associados a 

essas substâncias. Embora o uso terapêutico seja respaldado por evidências robustas, o 

uso não médico, muitas vezes envolvido em doses não supervisionadas, tem sido 

associado a uma série de preocupações sobre saúde pública (Arria et al., 2013). Este 

panorama suscita a necessidade de uma revisão sistemática abrangente para explorar 

os impactos na saúde física, mental e social decorrentes do uso de psicoestimulantes, 

contextualizando as diversas dimensões desse complexo. 

A questão dos impactos físicos relacionados ao uso de psicoestimulantes é 

multifacetada e merece uma atenção específica. Evidências sugerem que, embora o uso 

terapêutico dessa substância possa resultar em melhorias cognitivas sem efeitos 

colaterais em muitos casos (Wilens et al., 2008), o uso não médico, especialmente em 

doses elevadas, pode estar associado a complicações cardiovasculares (Volkow et al., 

2008). al., 2019). A literatura também destaca a necessidade de compreender a relação 

entre o uso prolongado de psicoestimulantes e alterações no sono e no apetite, 

indicando que esses fatores podem desempenhar um papel significativo nos impactos 

físicos a longo prazo (Wilens et al., 2011). Uma abordagem sistemática, integrando 

evidências sobre esses aspectos físicos, permitirá uma compreensão mais abrangente 
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dos riscos e benefícios associados ao uso dessas substâncias. 

No âmbito dos impactos mentais e comportamentais, a influência dos 

psicoestimulantes na saúde mental tem sido amplamente explorada em diversas 

questões. Estudos mostram que o uso terapêutico de psicoestimulantes em crianças e 

adultos com TDAH pode resultar em melhorias na atenção, concentração e função 

executiva (Wilens et al., 2011; Swanson et al., 2007).  

No entanto, existe uma lacuna significativa na compreensão dos efeitos de longo 

prazo dessas substâncias, especialmente em contextos não clínicos. Pesquisas indicam 

uma associação entre o uso não médico de psicoestimulantes e transtornos 

psiquiátricos, incluindo ansiedade e depressão (Wilens et al., 2008). Além disso, há uma 

preocupação crescente com o potencial de desenvolvimento de dependência em 

contextos recreativos (Arria et al., 2013). Ao revisar sistematicamente essas 

descobertas, podemos delinear padrões consistentes e identificar lacunas que excluam 

pesquisas adicionais para elucidar a complexidade desses impactos mentais. 

METODOLOGIA 

Busca Bibliográfica: A busca bibliográfica foi realizada nas bases de dados 

PubMed, Scopus e Web of Science, utilizando uma combinação de termos de busca 

específicos. Os termos incluíam "psicoestimulantes", "efeitos na saúde", "abuso de 

substância" e "impactos a longo prazo". A pesquisa foi restrita a estudos publicados nos 

últimos 10 anos para garantir a inclusão de evidências recentes e relevantes sobre os 

impactos na saúde associados ao uso de psicoestimulantes. Essa abordagem incluiu uma 

análise atualizada do tema, considerando os avanços na pesquisa nessa área ao longo 

da última década. 

Critérios de Inclusão e Exclusão: Os critérios de inclusão abrangeram estudos que 

investigaram os impactos na saúde física, mental e social relacionados ao uso de 

psicoestimulantes em populações diversas. Foram incluídos artigos revisados por pares, 

estudos epidemiológicos, ensaios clínicos e revisões sistemáticas. Estudos com foco 

específico em crianças, adolescentes, adultos e idosos foram considerados para capturar 

as nuances dos impactos em diferentes faixas etárias. 

Os critérios de exclusão abrangem estudos não relacionados aos efeitos diretos 

dos psicoestimulantes na saúde, aqueles que não foram revisados por pares, e estudos 



Impactos na Saúde Associados ao Uso de Psicoestimulantes: Uma Revisão Sistemática 
Vasconcelos et. al. 

Brazilian Journal of Implantology and Health Sciences 

Volume 5, Issue 5 (2023), Page 5360-5369. 

 

 

com amostras não representativas ou metodologias questionáveis. A exclusão de 

estudos mais antigos ou desatualizados buscou garantir a relevância das evidências 

demonstradas. 

Seleção dos Estudos: A seleção dos estudos foi conduzida de forma 

independente por dois revisores, que avaliaram a elegibilidade com base nos critérios 

de inclusão e exclusão. Qualquer discordância foi resolvida por consenso, e em casos de 

persistência de divergências, um terceiro revisor foi consultado para decisão final. A 

transparência e a replicabilidade desse processo foram asseguradas, minimizando 

possíveis viéses na seleção dos estudos incluídos na revisão sistemática. 

Análise de Dados: Uma análise de dados de segurança de uma abordagem 

qualitativa, envolveu a proteção de informações relevantes sobre os impactos na saúde 

física, mental e social associados ao uso de psicoestimulantes. Os dados foram 

organizados tematicamente, permitindo uma compreensão abrangente e estruturada 

dos resultados. Uma análise detalhada das diferenças nas investigações científicas, nas 

metodologias empregadas e nos desenhos dos estudos para fornecer uma síntese 

significativa das descobertas. 

Avaliação da Qualidade dos Estudos: A qualidade dos estudos incluídos na 

revisão foi avaliada utilizando critérios específicos para cada tipo de estudo. A escala 

Newcastle-Ottawa foi utilizada para estudos de coorte e caso-controle, enquanto a 

ferramenta PRISMA foi utilizada para avaliar a qualidade de revisões sistemáticas. Essa 

abordagem permitiu uma análise crítica da robustez metodológica dos estudos 

incluídos, fortalecendo a validade e confiabilidade das conclusões tiradas nesta revisão 

sistemática. 

A metodologia adotada neste estudo segue diretrizes aplicáveis para revisões 

sistemáticas, garantindo uma abordagem sistemática, transparente e rigorosa na análise 

dos impactos na saúde associados ao uso de psicoestimulantes. A integração dessas 

evidências fornecerá uma compreensão abrangente e informada dos múltiplos aspectos 

envolvidos no uso dessa matéria. 

RESULTADOS 

O uso generalizado de psicoestimulantes, abrangendo contextos clínicos e 

recreativos, suscita uma variedade de questões relacionadas aos impactos na saúde. Ao 
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analisar criticamente a literatura existente, observamos que o uso terapêutico dessa 

substância, especialmente em casos de Transtorno de Déficit de Atenção e 

Hiperatividade (TDAH), apresenta eficiência em melhorar aspectos específicos da função 

cognitiva e do comportamento (Biederman et al., 2005; Wilens et al., 2008). No entanto, 

a extensão dos benefícios terapêuticos em longo prazo e os efeitos adversos potenciais 

permanecem tópicos específicos de debate e investigação. 

No âmbito dos impactos físicos, a literatura ressalta que, embora o uso 

terapêutico de psicoestimulantes possa ser bem tolerado, especialmente em curto 

prazo, o uso não médico, às vezes muitas doses não supervisionadas, pode estar 

associado a complicações cardiovasculares (Volkow et al. , 2019). Estudos 

epidemiológicos destacam que o uso recreativo dessas substâncias, especialmente 

entre jovens adultos, está correlacionado com um aumento no risco de eventos 

cardiovasculares adversos (Arria et al., 2013). Esse aspecto sublinha a importância de 

uma avaliação cuidadosa dos riscos e benefícios associados ao uso recreativo de 

psicoestimulantes, fornecendo insights valiosos para a prática clínica. 

No entanto, é imperativo reconhecer que a relação entre o uso de 

psicoestimulantes e eventos cardiovasculares não é totalmente linear, e vários fatores, 

como a presença de comorbidades médicas, podem modular essa associação (Volkow 

et al., 2019). Estudos longitudinais que investigam essas nuances são essenciais para 

uma compreensão mais completa dos interesses financeiros dessas matérias. Além 

disso, a literatura ressalta que os efeitos adversos físicos não são homogêneos entre 

todos os psicoestimulantes, destacando a necessidade de abordagens diferenciadas à 

classificação específica (Wilens et al., 2011). 

No que diz respeito aos impactos mentais e comportamentais, o uso de 

psicoestimulantes no tratamento do TDAH demonstrou eficácia em melhorar sintomas 

como falta de atenção e impulsividade (Swanson et al., 2007). Entretanto, quando 

exploramos o uso recreativo dessas substâncias, surgem questões relacionadas a 

potenciais riscos psiquiátricos. A literatura revela uma associação entre o uso não 

médico de psicoestimulantes e transtornos psiquiátricos, incluindo ansiedade e 

depressão (Wilens et al., 2008). Esse achado sugere que o impacto mental dessas 

substâncias pode variar significativamente com o contexto de uso. 
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No contexto recreativo, onde doses e frequência muitas vezes fogem ao controle 

médico, o risco de efeitos psiquiátricos adversos pode ser ampliado (Arria et al., 2013). 

A literatura destaca que a busca por efeitos de melhoria de desempenho cognitivo pode 

levar a uma utilização excessiva e concentrada de psicoestimulantes, potencialmente 

exacerbando problemas de saúde mental preexistentes (Repantis et al., 2010). A 

discussão em torno desses pensamentos mentais enfatiza a importância de uma 

avaliação individualizada do uso recreativo de psicoestimulantes, levando em 

consideração os fatores de risco e as características específicas do usuário. 

Outro aspecto crítico na discussão sobre o uso de psicoestimulantes é a diferença 

entre o uso terapêutico e o uso recreativo, especialmente no que se refere ao 

desenvolvimento de dependência. A literatura destaca que o risco de dependência em 

contextos recreativos é uma preocupação significativa, enquanto o uso sob supervisão 

médica para condições específicas, como TDAH, é geralmente considerado seguro (Arria 

et al., 2013; Wilens et al., 2011). Entretanto, a linha que separa esses dois contextos 

pode muitas vezes tornar-se tênue, e a conscientização sobre os riscos potenciais de 

abuso e dependência é crucial tanto para profissionais de saúde quanto para usuários. 

É considerada relevante a influência de fatores socioeconômicos e culturais na 

dinâmica do uso de psicoestimulantes. Estudos apontam para variações significativas 

nos padrões de uso dessa substância entre diferentes grupos demográficos e contextos 

sociais (McCabe et al., 2007). A compreensão dessas influências é crucial para 

implementar medidas de prevenção e tratamento, adaptadas às necessidades 

específicas de cada população. 

CONSIDERAÇÕES FINAIS 

Uma revisão sistemática dos impactos na saúde associados ao uso de 

psicoestimulantes proporcionou uma visão abrangente e crítica sobre essa prática, que 

permeia contextos clínicos e recreativos. A análise das evidências destacou uma série de 

considerações cruciais que informam tanto os profissionais de saúde quanto os 

formuladores de políticas. 

Os benefícios terapêuticos dos psicoestimulantes, notadamente no tratamento 

do TDAH, são respaldados por uma base sólida de evidências, demonstrando melhorias 

significativas na atenção e no comportamento (Biederman et al., 2005; Swanson et al., 
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2007). No entanto, a extensão desses benefícios a longo prazo e os potenciais riscos 

financeiros associados ao uso dessas substâncias, especialmente em contextos 

recreativos, são áreas que requerem uma investigação mais aprofundada. 

A literatura destaca que o uso não médico de psicoestimulantes, muitas vezes 

relacionado à busca pela melhoria no desempenho cognitivo, está associado a uma série 

de impactos adversos na saúde mental (Repantis et al., 2010). A ocorrência de 

transtornos psiquiátricos, como ansiedade e depressão, em associação com esse uso 

recreativo, sublinha a necessidade de estratégias de prevenção e intervenção 

direcionadas às populações vulneráveis. 

No que diz respeito aos impactos físicos, os estudos revisados mostram que 

embora o uso terapêutico de psicoestimulantes geralmente seja bem tolerado, o uso 

recreativo pode estar relacionado a complicações cardiovasculares significativas 

(Volkow et al., 2019). Esta observação destaca a importância de uma avaliação 

cuidadosa dos riscos cardiovasculares, especialmente em populações mais jovens que 

frequentemente fazem uso recreativo dessas substâncias. 

A clara distinção entre o uso terapêutico e o uso recreativo é crucial ao 

considerar o desenvolvimento da dependência. O risco de abuso e dependência em 

contextos recreativos é uma preocupação significativa, e a conscientização sobre esses 

riscos deve ser promovida tanto entre os profissionais de saúde quanto entre os 

usuários (Arria et al., 2013; Wilens et al., 2011). 

Além disso, a complexidade do cenário atual, com variações nos padrões de uso 

entre diferentes grupos demográficos e contextos sociais (McCabe et al., 2007), destaca 

a necessidade de abordagens de saúde pública sensíveis às especificidades de cada 

população. A implementação de estratégias preventivas e educativas, adaptadas às 

influências socioeconômicas e culturais, é fundamental para mitigar os potenciais danos 

à saúde associados ao uso de psicoestimulantes. 

Concluindo, embora os psicoestimulantes continuem desempenhando um papel 

crucial no tratamento de condições específicas, a disseminação do uso recreativo destas 

substâncias exige uma abordagem equilibrada e informada. A compreensão dos 

impactos na saúde física e mental, aliada à diferenciação entre usos terapêuticos e 

recreativos, fornecerá a base necessária para práticas clínicas e políticas de saúde 
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pública que abordem os desafios associados ao uso de psicoestimulantes na sociedade 

contemporânea. 
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